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Resumo – Barbosa, S.B. & Marcelli, M.P. (2010) Considerations on the definition of Epicortex. Glalia 3(1): 1- 11. 
– As espécies da família Parmeliaceae podem ser divididas em dois grandes grupos de acordo com a presença de 
pseudocifelas ou epicórtex poroso. No primeiro grupo de espécies o córtex superior é consistiuído de hifas 
expostas e no segundo grupo é caracterizado por hifas cobertas por um fino epicórtex constituído por 
polissacarídeos. A presença e o tipo de epicórtex é considerado um caráter constante ao nível de gênero e de 
seção e útil na taxonomia da família. No entanto através da realização de estudos, por diferentes autores, em 
microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura  adicionados à análises químicas, os conceitos de 
epicórtex foram mudando ao longo do tempo, de acordo com as opiniões dos especialistas na área e esses 
conceitos são aqui apresentados e discutidos. 
 

 

Abstract – Barbosa, S.B. & Marcelli, M.P. (2010) Considerações sobre a definição de Epicórtex. Glalia 3(1): 1- 
11. – The species of the family Parmeliaceae can be divided into two major groups according to the presence of 
pseudocyphellae or pored epicortex. In the first group of species the upper cortex is composed by exposed 
hyphae and on the second group is characterized by hyphae covered by a thin epicortex layer composed of 
polysaccharides. The presence and type of epicortex is considered a constant character in level of genus and 
section, and useful in the taxonomy of the family. However through studies by different authors, in light 
microscopy and scanning electron microscopy added to the chemical analysis, the concepts of epicortex have 
changed over the time, according to opinions of experts in the area and these concepts are presented and 
discussed here. 
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A família Parmeliaceae foi proposta por Zenker em 1827 em um sentido amplo e artificial, 
compreendendo liquens foliosos, não gelatinosos, heterômeros, com apotécios planos em 
forma de prato ou moeda. A família incluía, além do gênero Parmelia s. lat., os gêneros 
Cetraria Ach., Sticta Schreb. e Peltigera Hoffm. (Krempelhuber 1869), hoje pertencentes a 
outras famílias (Eliasaro 2001). 
 
A família foi criada a partir do gênero Parmelia, descrito por Acharius em 1803, também com 
uma circunscrição muito ampla, abrangendo muitos liquens foliosos de apotécio lecanorino, 
que posteriormente foram separados em diversos outros gêneros, alguns atualmente 
pertencentes a outras famílias (Hale 1987). 
 
Nas décadas de 1960 a 90 vários estudos, principalmente os trabalhos de Hale (1965, 1973, 
1974a-d, 1975a/b, 1976b-e, 1984a/b, 1985, 1986, 1987, 1990), foram responsáveis pelo 
rearranjo da família. No entanto, a circunscrição da família ainda está sendo discutida, 
particularmente no que diz respeito às características estruturais, principalmente por causa 
das informações moleculares e anatômicas serem incompletas (Feuerer 1998).  
 
O uso de novas tecnologias como microscópio eletrônico e diferentes métodos de análises 
cromatográficas, além dos modernos estudos filogenéticos e moleculares, permitiu a 
evolução dos estudos liquenológicos, agregando-se novos caracteres que modificaram e 
ainda modificam as delimitações das famílias, gêneros e espécies. Assim, a família 
Parmeliaceae tem sofrido redelimitações com a exclusão de gêneros que passaram a 
constituir novas famílias, e ainda hoje não possui uma delimitação fixa e clara (Eliasaro 
2001). 
 
A família Parmeliaceae é uma das maiores famílias de fungos liquenizados, compreendendo 
mais de 80 gêneros com cerca de 2000 espécies (Kirk et al. 2001), sendo também a família 
com maior diversidade e abundância na paisagem liquênica do Brasil (Marcelli 1998). 
Constitui uma das famílias mais complexas do ponto de vista estrutural e químico, sendo a 
diferenciação das espécies relacionada a um grande número de estruturas morfológicas e de 
ácidos liquênicos (Ribeiro 1998). 
 
Em Parmeliaceae os talos são principalmente foliosos, apresentando variações no tamanho e 
espessura e no grau de relacionamento com o substrato. Encontram-se desde talos 
fortemente adnatos, considerados como subcrostosos (Elix et al. 1986) até talos 
frouxamente adnatos, desprendendo-se facilmente do substrato. A família é representada 
por liquens que apresentam estrutura heterômera, córtex superior e inferior, rizinas, cílios 
presentes ou ausentes, clorofíceas como fotobiontes, apotécios lecanorinos, ascosporos 
simples, hialinos e elipsóides, picnídios imersos e conídios de diversas formas (Fleig 1997). 
Parmeliaceae é definida por liquens de apotécios com estrutura complexa, com uma camada 
hialina abaixo do hipotécio, com entrelaçamento de hifas conectivas que formam um 
excípulo meristemático cupuliforme (Calvelo 1998).  
 
O córtex superior pode ter uma ou mais camadas de células, com padrões de orientação 
distintos e diferentes espessuras de parede de acordo com gêneros e espécies. Em certos 
casos, o córtex paraplectenquimático pode ser organizado em duas camadas, uma superior 
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contínua e uma inferior, descontínua, caracterizada por projeções que dividem a camada de 
algas, dando uma aparência efigurada-maculada ao talo dessas espécies. Neste caso, as 
células do fotobionte não estão arranjadas num estrato contínuo e sim em locais 
especialmente destinados a elas. Essa maneira de organização das algas confere ao talo um 
padrão de manchas, de aparência pontilhada ou em forma de rede, causadas pelas falhas de 
continuidade da camada de algas, e que revelam a coloração da medula. Estas manchas são 
denominadas máculas, e possuem relevante valor taxonômico (Barbosa 2004, Marcelli 
2006). 
 
O córtex superior pode possuir, ainda, dois estratos distintos: uma camada superior 
paraplectenquimática e uma inferior prosoplectenquimática (Hale 1985). Em certos gêneros 
ou espécies, existem falhas na continuidade do córtex, que podem aparecer como fissuras 
ou poros (pseudocifelas) (Elix 1993). 
 
Na camada superficial do córtex, as paredes das hifas se fundem dando ao talo liquênico 
uma superfície aparentemente lisa. Em 1973, Hale publicou um trabalho importante sobre a 
estrutura fina do córtex na família Parmeliaceae onde 123 espécies de 12 gêneros da família 
foram analisadas através de microscópio eletrônico de varredura (MEV). Foram encontrados 
dois tipos gerais de córtex superior: um consistindo de hifas expostas e outro caracterizado 
por hifas cobertas por um fino epicórtex constituído por polissacarídeos. A presença e o tipo 
de epicórtex foi considerado um caráter constante ao nível de gênero e de seção e útil na 
taxonomia da família. Através da observação da presença ou ausência do epicórtex com 
poros foi possível reorganizar várias espécies da família em subgêneros mais apropriados 
(Hale 1973).  
 
No entanto com os estudos subseqüentes em microscopia de luz e microscopia eletrônica de 
varredura (Elix 1993, Hale 1976, 1976a, 1981, 1987, Galloway e Elix 1983, Modenesi e 
Vanzo 1986, Modenesi 1987) adicionados à análises químicas, os conceitos de epicórtex 
foram mudando, de acordo com as opiniões dos especialistas na área, incluindo as opiniões 
do próprio Hale. 
 
Hawksworth (in  Hale 1973)  propôs o nome “epicórtex” para essa camada que pode ser 
comparada em certos aspectos ao “kiittsubstanz” (substância que cimenta) descrita por 
Peveling (1970) (Hale 1973). Um grupo de liquens, pertencentes à outras famílias, não 
possui o epicórtex, as hifas do córtex são expostas diretamente a superfície, e eles podem 
ser chamados de “não epicorticados” e é característico do gênero Pseudevernia e de 
algumas espécies de Graphidaceae e Thelotremataceae. O outro grupo, maior, possui a 
camada de epicórtex recobrindo as hifas do córtex, e as espécies são principalmente as da 
família Parmeliaceae (Hale 1973). 
 
As espécies da família Parmeliaceae possuem epicórtex, e o córtex superior é 
completamente ou parcialmente coberto por uma fina camada amorfa com 0,6–1,0 µm de 
espessura. Essa camada não celular é secretada pelas hifas e é aparentemente similar, em 
composição, à camada externa espessa de polissacarídeos encontrada envolvendo as hifas 
nos liquens. Existem dois tipos de epicórtex que podem ou não ser morfogeneticamente 
relacionados, um sem poros e outro com poros (Hale 1973). 
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Nas espécies que possuem epicórtex não poroso, toda a superfície superior é recoberta por 
uma fina membrana de epicórtex. Essa camada, cerca de 1 µm de espessura, é intimamente 
unida à camada de polissacarídeos das paredes das hifas e, assim, todo o contorno das hifas 
é facilmente distinguível. Como resultado, a superfície das espécies com epicórtex não 
poroso vistas de cima aparece como estrutura nodular ou mamilada, e de uma vista oblíqua, 
ondulada ou sinuosa. As espécies pseudocifeladas, possuem epicórtex não poroso (Hale 
1973). Pseudocifelas estão presentes em apenas três gêneros da família, Parmelia s. str. 
(não ocorre no Brasil), Punctelia e em Flavopunctelia. São formadas inicialmente como poros 
no córtex e continuam a distender-se através de uma desintegração periférica. A maioria das 
espécies com pseudocifelas possui córtex paraplectenquimático bem desenvolvido, com 3–7 
camadas de espessura e paredes celulares gelatinizadas, sendo as células fortemente 
compactadas, sem a presença de interstícios que possam participar na troca gasosa (Elix 
1993) (Fig. 1). 
 
Nas espécies com epicórtex poroso, a estrutura básica é de uma camada amorfa não celular 
com 0,6–0,8 µm de espessura e ocorre acima e em parte livre da camada de hifas logo 
abaixo. O epicórtex com poros é facilmente distinguível, através de análises em MEV, pelas 
perfurações numerosas e mais ou menos regulares, com 15 a 25 µm de diâmetro (Fig. 2). 
Além disso, a estrutura tridimensional dessa camada sobressai nitidamente nas fotografias 
em MEV que mostram bordas livres da camada. As espécies com epicórtex poroso não 
produzem pseudocifelas (Hale 1973). O córtex dessas espécies é descrito como contínuo, 
sem perfurações, fino, com 2–3 camadas de células, pouco aglutinado e pouco compactado. 
A menor compactação leva à formação de numerosos interstícios intercelulares pelos quais 
podem ocorrer trocas gasosas (Elix 1993) (Fig. 3).  
 
No entanto, em 1976 Hale assumiu que sua interpretação prévia sobre a origem do epicórtex 
não poroso provavelmente estava errada. Disse que a fina camada aderente de 
polissacarídeos acima do córtex não poderia ser comparada em origem ao epicórtex com 
poros. Em outras palavras, considerou que o epicórtex não poroso era provavelmente uma 
camada contínua secretada pelas hifas corticais mais externas, e não simplesmente um 
epicórtex poroso que perdeu seus poros e se tornou conglutinado com as hifas logo abaixo 
(Hale 1976a). 
 
Em 1981 Hale não utilizou mais o termo epicórtex não poroso. Ele usou o termo “roof” 
(“telhado”) para se referir à camada de polissacarídeos encontrada acima do córtex das 
espécies pseudocifeladas e o termo epicórtex ficou restrito para as espécies sem 
pseudocifelas e com poros epicorticais. Sua justificativa era baseada na confusão semântica 
dos termos e porque ele concluiu que ambos são formados a partir de polissacarídeos 
excretados pelas células mais externas do córtex superior. Também afirmou que no grupo 
Parmelia saxatis e em Platismatia esse “roof” persiste acima das pseudocifelas e desenvolve 
perfurações com a maturidade formando as marcas brancas angulares características dessas 
espécies. Em outras espécies, do grupo Parmelia borreri (atualmente Punctelia) e Cetrelia 
olivetorum, a camada de polissacarídeos se quebra e as hifas são empurradas acima da 
superfície carregando restos do córtex e deixando às vezes uma margem que pode 
desaparecer. O autor ainda fez um comentário sobre as máculas de espécies com epicórtex 
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poroso e reforça que essas são resultados de agrupamentos irregulares de colônias de algas 
não relacionados com a espessura do córtex, que não apresenta pseudocifelas (Hale 1981). 

 

 

Figura 1 – Secção transversal de  Punctelia sp. visualizada em microscopia de luz, mostrando epicórtex (ep) bem 
aderido ao córtex superior, córtex superior (cs), pseudocifela (pc) camada de algas (ca), medula (me) e córtex 
inferior (ci). Barra= 50 µm. 

 

Em 1983 Galloway e Elix consideraram que as espécies de Parmelia possuíam superfície 
superior pseudocifelada e que as pseudocifelas eram recobertas por uma camada de 
polissacarídeos perfurada (atribuindo essas palavras a Hale 1981, ver acima e adiante). E 
consideraram que nas espécies de Punctelia as pseudocifelas não possuíam essa cobertura 
de polissacarídeos. 
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Figura 2 – Superfície do talo de Canoparmelia texana visualizada em microscopia eletrônica de varredura 
mostrando camada de epicórtex e poros epicorticais (pr). Barra= 10µm. 
 
Em 1986 Modenesi e Vanzo fizeram um estudo histoquímico para esclarecer a natureza do 
epicórtex de Parmelia caperata e da camada de polissacarídeos na espécie pseudocifelada P. 
saxatilis. Encontraram diferenças químicas entre esses dois tipos de estruturas. Na espécie 
com epicórtex poroso (P. caperata), o epicórtex possui a mesma natureza química dos 
polissacarídeos excretados pelas células do córtex superior, apesar de serem parcialmente 
livres do córtex (Fig. 4). Em P. saxatilis, espécie com pseudocifelas, a camada de 
polissacarídeos é aderente às células do córtex superior, mas a natureza química é diferente, 
os polissacarídeos são neutros. Eles propuseram o termo “sincórtex” para essa camada. O 
sincórtex é definido como uma camada discreta de mucopolissacarídeos acima e aderente ao 
córtex de P. saxatilis.  
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Em 1987, em sua monografia do gênero Parmelia, Hale considerou que o córtex superior das 
espécies de Parmelia é perfurado por pseudocifelas - os poros originados pela desintegração 
do córtex, formando canais de 10 µm de diâmetro, que se alargam deixando as hifas 
medulares expostas. Ressalta novamente que essa estrutura é bem diferente do epicórtex - 
a fina camada de polissacarídeos com poros recobrindo e mais ou menos livre do córtex 
parenquimático paliçádico (Hale 1973, 1981). Essas duas estruturas diferem 
consideravelmente em tamanho: pseudocifelas são essencialmente macroscópicas e visíveis 
em baixos aumentos (0,1–2 mm), mas os poros epicorticais podem ser vistos apenas em 
MEV, com 15–40 µm de diâmetro. 
 

 
 
Figura 3 – Secção transversal de Parmotrema sp. visualizada em microscopia de luz, mostrando epicórtex (ep), 
córtex superior (cs) e camada de alga (ca). Barra= 50µm. 
 
Hale (1987) considerou ainda que muitas espécies de Parmelia possuem máculas com 
orientação característica, aparecendo como marcas esbranquiçadas irregulares e efiguradas. 
Essas marcas de máculas são marginais e laminais e se fundem em uma rede; com o tempo, 
o córtex tende a se rachar ao longo das máculas servindo de pontos para origem de isídios e 
sorédios. 
 
Em Parmelia as máculas podem ser explicadas, quando observadas em MEV, pela presença 
de uma fina camada persistente de polissacarídeos com poros acima da área porosa abaixo 
(ou seja, uma camada que possui poros apenas acima da pseudocifela). Essa camada de 
polissacarídeos faz parte da camada que reveste o resto da superfície, mas no restante do 
talo a camada não possui poros. Hale diz ainda que essa camada pode ser persistente acima 
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da pseudocifela ou pode se desintegrar, deixando o poro (a pseudocifela) aberto (Hale 1981, 
1987).  
 

 
  
Figura 4 – Secção transversal de Canoparmelia texana visualizada em microscopia de luz, mostrando epicórtex 
(ep) parcialmente livre do córtex superior (cs), camada de alga (ca) e medula (me). Barra= 50µm. 
 
Em 1987 Modenesi fez um estudo sobre a delimitação genérica e histoquímica de Parmelia e 
Punctelia. Em todas as espécies o córtex superior é paraplectenquimático e coberto por uma 
camada contínua e muito aderente formada por polissacarídeos ácidos (sulfatados) contendo 
ácido hialurônico. Em Parmelia essa camada é facilmente distinguível histoquimicamente da 
matriz interhifal subjacente e é formada por polissacarídeos neutros. Por causa da 
diferenciação histoquímica é considerada como um traço morfológico distinto do córtex. 
Então, o termo sincórtex pode ser estendido para as outras espécies de Parmelia. 
 
Em Punctelia, embora a camada amorfa tenha composição química análoga ao sincórtex, 
não pôde ser histoquimicamente diferenciada da matriz interhifal subjacente. Em muitos 
casos apresenta polissacarídeos fortemente acidificados. Por causa da ausência de 
diferenciação histoquímica essa camada amorfa não pode ser definida como sincórtex, mas 
na opinião do autor, representa uma produção indiferenciada de mucopolissacarídeos. Isto 
está de acordo com o observado por Hale (1981), que definiu o epicórtex não poroso de 
parmelias pseudocifeladas como provavelmente acumuladores de polissacarídeos (Modenesi 
1987). 
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